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E: por que você deixou o Brasil E.?

N: Há onze anos, em dois mil, eu cheguei aqui em dezembro de dois mil.

E: e como é que foi essa chegada?

N: A chegada foi boa, não foi frustrante como muitos acontecem, né? Foi boa porque eu já vim contratado, já vim assim direcionado, né? Direcionado pra pastelaria, então tinha pessoas lá, o irmão do sr. P. lá no aeroporto a minha espera, em Lisboa, tanto que eu tive dificuldade a entrada, de chegada, né? Ele me trouxe diretamente pra um quarto que ele também já tinha alugado pra mim ficar. Fiquei trabalhando lá na fábrica no período da manhã e fiz boas amizades com meus colegas de trabalho, então não senti muita dificuldade. No início a dificuldade que eu encontrei muito foi...é...com pessoas estranhas, né? Sentia falta daquelas amizades, de coisa...inicialmente, depois eu comecei a fazer amizades. Logo no início tive muita dificuldade, tinha muita saudade do Brasil, da família e tal.
E: você deixou lá quem da sua família?

N: É, deixei o filho, né? De nove anos e na altura já estava separado. Me separei em maio e vim embora em dezembro.

E: Você veio logo após a separação?

N: Foi, então eu morava...eu fiquei morando com meu filho, até eu vir pra cá tava morando na casa da sogra.

E: Da ex-sogra, né?

N: Da ex-sogra, pra você ver como é que é.

E: então foi positivo pra você, você estava numa situação complicada, morando na casa da sogra e veio pra um espaço só seu.

N: Exatamente, foi bom, uma boa opção. Aqui a gente foi se adaptando numa maneira e noutra, porque foi conhecendo e a gente ia se adaptando e foi muito bem e pronto. Hoje aí no mesmo trabalho, na mesma função, agora nesses meses pra cá que eu to na função de distribuidor, né?
E: também, né? Porque não deixou a sua, só agregou mais.

N: Exatamente, agreguei mais essa função.

E: e o seu filho veio logo em seguida ou demorou um tempo maior pra vir?

N: Não, ele demorou um tempo maior. Ele veio em dois mil e...oito.

E: então você já tava aqui há oito anos?

N: Ele terminou os estudos lá e depois veio e fez três anos aqui de um curso de aprimoramento, né? E daí voltou outra vez pro Brasil.

E: agora ta lá novamente? Então ele veio, ficou um pouco aqui contigo e voltou.
N: Ficou três anos, exatamente.

E: o retorno dele se deu por que motivo?

N: Aqui ele tava só estudando, né? Ele veio pra cá aprender e conhecer e fez um curso e ficou aqui uma temporada.

Falou: pai eu já vou ficar por aqui e vou estudar e sentir como é que é, pra depois eu voltar, regressar pro Brasil e mostrar o meu trabalho.

E: então ele tinha um objetivo que era fazer o curso aqui e voltar?

N: Exatamente.

E: e quais foram os fatores que te levaram a deixar o Brasil E.. Por que que você resolveu dizer: olha vou aproveitar essa oportunidade eu vou embora?

N: Exatamente, foi isso. Uma das causas foi a separação, né? Mas não teria a coragem de vir sem um direcionamento. Dizer: eu vou ver o que acontece. Não viria, então como eu tive essa chance de ter conhecido lá o P., ele me propôs, né? E eu queria trabalhar, foi mesmo a calhar.
E: então você veio diante de uma dificuldade que foi a sua separação, quer dizer após sua separação você então decidiu procurar um novo lugar?
N: Exatamente.

E: pra recomeçar sua vida.

N: Exatamente, e surgiu a oportunidade e eu aproveitei.

E: e veio só e só depois então que veio o filho.

N: É, eu vim só, meu filho voltou e eu to e continuo só outra vez.

E: e pretende continuar por cá?

N: Em princípio sim. Em princípio, enquanto eu tiver ali na Mira, não vou. Um dia se eu sair da Mira é capaz que eu volte pro Brasil, né? Enquanto eu tiver ali eu não tenho assim...

E: então você se sentiu bem nesta empresa?

N: Me senti bem na empresa, com o pessoal da empresa, me acolheram, me senti bem, também foi muito importante pra mim.  Deram atenção, era o que eu precisava, né? Era atenção e o pessoal da fábrica me acolheram bem. Não tive assim grande dificuldade, porque a gente trabalhando, fazendo a nossa parte, tem a recompensa, os outros também vê o nosso lado.
E: hum, hum, fala um pouco pra mim E., como foi pra você se afastar do Brasil. Porque enfim, você tava vivendo uma situação complicada lá que era o fim do seu casamento, mas também deixou lá toda a sua família, deixou os seus amigos, deixou tudo o que era...tudo o que tinha um sentido pra você. Porque até então você só tinha vivido aquilo lá, como foi esse afastamento, se distanciar de tudo isso?
N: Olha, foi um aprendizado muito bom, foi um agregamento de conhecimento, se eu tivesse lá por exemplo não tinha aprendido mais coisa, né? Conhecido uma outra cultura, por exemplo.

E: você sente diferença nessa questão da cultura?

N: Um pouco só de diferença, mas não é muita, não é muita pelo fato do...da mesma língua né, nós temos a mesma, então não tive dificuldade, né? No início custava um pouco, demorava um pouco pra entender a pronúncia, né? Por ser um pouco assim mais...mais rápida, diferente do Brasil, do brasileiro, mas logo me acostumei. Depois não tive mais dificuldade.

E: e em relação aos costumes, aos hábitos? Por exemplo, aqui não tem o tereré, né E.?

N: Pois é, também eu não era assim de tomar tereré, mas a gente sente falta, daquela reunião lá do tereré, mas me acostumei bem.

E: não sentiu falta?

N: Não senti muita falta não.

E: não só de tereré, mas enfim, das coisas que tinha, que você tinha lá enquanto cultura, não?
N: Então, o que eu gostei aqui, uma coisa que eu não tinha hábito lá e aprendi aqui a gostar foi de comer muita sopa, né? Foi, foi bom, porque a gente não tinha o hábito de comer muita sopa, por causa do calor também, mas e aqui não, é o almoço, é janta, é tudo a base da sopa, né? Então um dos costumes que a gente vai habituando, né?

E: lá você deixou sua família, mãe, irmãos, sobrinhos?

N: Pai, mãe, irmãos, irmãs, ta tudo lá, em Campo Grande e Aquidauana, ta tudo esparramado por lá. Então eu fiquei três anos sem ir lá.

E: quando veio pra cá.

N: Fiquei três anos, a primeira vez pra ir lá. Fiquei três anos e depois tirei férias.

E: depois veio algum parente seu trabalhar aqui ou não?

N: Não, não, só o meu filho, veio o M., mas não é parente e veio uma moça de lá que trabalhou junto comigo lá também, o P. mandou pra cá também, mas não é parente, só conhecia ela e hoje ela trabalha na EMARP, ela saiu da Mira.
E: e conseguiu uma colocação.

N: E conseguiu uma colocação na EMARP e casou com um português também.

E: então lá que tem colega seu brasileiro é o M., companheiro seu de trabalho?

N: É o M.

E: e mora com você?

N: Mora, mora.

E: vocês se dão bem?

N: Muito bem, eu e ele somos como irmão, né?

E: são só vocês dois.

N: Só moramos nós dois. Morava meu filho, né? Ficou nós dois.

E: então quando você se afastou do Brasil você não sentiu grandes dificuldades, tristeza?

N: Em princípio a gente sentia um pouco de tristeza, né? Sentia...sentia falta do pessoal, né? Ficava um pouco triste mas a gente fazia...fazia assim um pouco de força pra não demonstrar aquilo, né? Não demonstrar...mas até se acostumar a gente...se fosse assim, no caso da gente ter assim...no meu caso, né? Eu não tinha assim muita coragem de se aventurar, porque era essa dificuldade de tar lá junto com os parentes o tempo todo e depois cortar assim, mas foi bom porque, de uma parte foi bom porque eu vim encaminhado, senti essa dificuldade, mas senti também o apoio aqui do lado do pessoal aqui com quem eu trabalhava. A dona I., o pessoal do patrão, me dava todo apoio, né? Foi nessa dificuldade, mas já foi ficando, né?
E: quanto tempo você demorou assim, ficou nessa dificuldade, nessa espécie de tristeza?

N: Fiquei dois anos, dois anos assim bastante pensativo, pensando na família, ligava sempre e tal e por qualquer coisa, assim se houvesse algum...alguma dificuldade com amigo no trabalho ou coisa assim era um prato cheio pra mim voltar pra trás, né? Durante dois anos, durante dois anos tinha vontade muita de voltar pra trás, por causa que a gente tava se desligando de um mundo diferente. Então durante dois anos fiquei naquela assim, acho que vou voltar, acho que vou voltar, né?
E: então você ainda ficou nessa incerteza se ia realmente conseguir ficar?

N: Exatamente, parecia que eu não ia acostumar, né? Dava, dava aquela saudade e tal, então, então muitas vezes a gente pensava: eu vou voltar. Ah! É verdade, veio até uma...uma parente minha, é verdade. Muito depois, veio até com a dona I., mas chegou aqui, mesmo morando ali comigo ela, ela sentiu muita falta, chorava bastante, né? Aí ficou oito meses e foi embora. Mesmo com nós dando apoio, tudo pra ela.
E: então ela não conseguiu ficar?

N: Não conseguiu ficar porque ela tinha filha lá, tinha duas filhas, né? Aí ela veio mas não conseguiu ficar.

E: então quer dizer que nem todos conseguem ficar.

N: Não consegue, é não consegue, tem que ter mesmo assim...uma garra, né?

E: o que foi então que...que você assim se motivou, que você conseguiu ficar, em que que você pensava?

N: Foi, não foi mais assim do...do apoio do pessoal por parte do patrão, né? Do patrão.

E: então você se sentiu protegido?

N: É, muito seguro.

E: muito seguro em função disto?

N: Em função do apoio que o patrão dava, né?

E: então você acha que teve que ter garra pra superar esse momento?

N: Exatamente, agora nos primeiros dois anos tinha que ter mesmo garra pra poder, pra poder...superar, né? Eu sabia que a gente ia superar, mas tava difícil, parecia que não...que não ia conseguir, mesmo se fosse, se a gente tivesse um apoio assim do patrão eu sentia assim uma família, né? Uma outra família, né?
E: você já veio com casa pra morar, com contrato de trabalho, quer dizer com tudo já arranjado, né?

N: Fiquei dois anos morando num apartamento com uma senhora e um casal idoso, né? Porque o apartamento que eu to hoje na altura tava alugado, então eu fiquei com essa senhora e um senhor, me arrumaram um quarto e eu fiquei lá com eles. Gostavam, gostaram muito de mi, e tinha eu como um filho também, né? então foi também um bom, um grande apoio da parte deles também, né? Apoiavam muito e tal, então foi, foi muito bom. O pessoal da fábrica, os colegas também, muita amizade, uma amizade boa com eles.
E: e você foi o primeiro brasileiro que veio pra trabalhar?

N: Pra fábrica foi, então foi esse apoio que segurou também. Essa senhora, que eu fiquei morando lá depois, saiu...desocupou a casa, onde eu moro hoje, aí o senhor P. pediu pra mim: agora você...aí veio o M. e a A., veio os dois juntos.

Falou: agora vocês três, vocês ficam na casa.

Que é a casa da dona I., mas pra mim sair lá do apartamento onde eu tava foi bastante dificultoso também. Porque a senhora não queria que eu saísse e eu fui pra frente da casa dela, né? E ela não queria que eu saísse, mas eu falei não mas é, é porque é melhor pro patrão, ele é que ta alugando a casa e a casa é dele, né? E vem mais pessoas por isso é que tem que ser no apartamento, pra convencer a senhora e ela não queria, mesmo morando ali na frente. E ela ficou assim, na altura, eu mudei ali, acho que no começo do ano, em janeiro por aí e o esposo dela tinha falecido em outubro, acho que foi em outubro, aí ela se sentiu mais sozinha ainda, né? Aí ela ficou desesperada.
E: então você era um apoio pra ela ali, né E.?

N: Era, era, ela ficou desesperada, ela me dava muito apoio, então, mas foi assim que eu consegui superar, com a amizade das pessoas, fiquei também apegado, né? Foi dando apoio e foi superando, depois de dois anos veio o M. e a A., pronto já senti mais familiarizado com eles e aí já não...

E: então você já tava aqui há dois anos quando o M. veio?

N: Sim, Já tava há dois anos aqui quando o M. veio, aí ficou melhor, né?

E: então o M. ta até hoje e a A. também ta na cidade, enfim, vocês ainda têm um relacionamento?

N: Tem um vínculo, é, tem, a gente ta sempre junto, eles tão sempre juntos lá em casa. A A. vai sempre lá em casa e a A. eu conheço a A. meu filho tinha dois anos de idade quando eu conheci a A.. Então ela foi morar em casa, trabalhar pra mim.

E: ah! Ela trabalhava pra você.

N: Trabalhou pra mim e cuidava o meu filho, né? Porque antes de eu vir, antes da separação eu tinha a padaria própria, né?

E: ah! Você tinha uma padaria.

N: Tinha uma padaria, eu e minha esposa cuidava da padaria. Quando houve a separação, aí separou tudo, aí acabou tudo, né?

E: aí vocês tiveram que vender a padaria para dividir o dinheiro.

N: Exatamente, eu vendi a parte minha e ela vendeu a parte dela.

E: e qual foi a causa da separação?

N: Foi um pouco bastante estranha, né? Porque a gente se dava muito bem, mas ela era muito cabeça também, uma pessoa muito idônea, muito boa, trabalhadeira, muito correta, mas daí ela conheceu uma outra pessoa e eu acho que essa pessoa fez...convenceu...assim, boa conversa, eu acho que aquela pessoa que tem uma boa conversa ou é uma pessoa muito boa ou muito ruim, né? E esse era pro lado do ruim, né? É que o malandro ele tem...o malandro ele tem boa conversa, né? Tem um estudo, assim, tem uma mente pra fazer...ele pode fazer pro lado bom ou pode fazer pro lado ruim, né? As pessoas inteligentes, né? quando as pessoas são inteligentes elas podem ser boas ou podem ser más, então se ela for a parte ruim de querer trapacear essas coisas ela consegue, né? 
E: então ela foi levada por uma pessoa dessas?

N: Exatamente, aí...

E: e ela pediu então a separação?

N: Exatamente, aí ela pediu a separação, inclusive ficou eu, a A. já não tava, ficou eu e minha sobrinha que já tava morando com a gente. Então ficou eu o E. e essa sobrinha que cuidava do E. em casa. O E. tava com nove anos na altura e ela foi embora com outro. Abandonou tudo, entendeu? E foi embora com essa outra pessoa, que daí eu vendi, vendi a padaria, vendi a casa, dei a parte dela, aí no fim esse cara deu o golpe nela, pegou tudo a parte dela e abandou ela e foi embora. (risos)

E: e hoje é você quem a ajuda?

N: Não, hoje ela já...depois disso ela já arrumou outro, né? 

E: já ta casada?

N: Já ta casada, depois disso ela conseguiu de reerguer, voltou pra casa da mãe. Depois que eu vim pra cá ela voltou pra casa da mãe. Depois conseguiu, arranjou alguém que deu apoio pra ela e hoje eles vevem bem. Quando eu voltei lê aí eu conheci esse marido dela, né? Porque eu não tenho raiva nenhuma dele, porque ele conheceu depois e falo com ela, tudo. Depois vendi tudo e vim embora pra cá, né? Até pra comprar as passagens essas coisas tudo. Fiquei sem nada também, porque é assim, o casamento ou você se dá bem ou quando acaba, acaba tudo. Acaba você, acaba seus bens, acaba tudo. Depende das...das conseqüências, né? Que aquilo causa, né?
E: e no seu caso foi desastroso?

N: Foi.

E: quer dizer, você tinha lá uma vida mais ou menos organizada.
N: Exatamente.

E: uma vidinha, enfim...

N: Porque era assim, eu era o padeiro, o pasteleiro, tudo lá, cuidava da fábrica e ela cuidava...porque ela é cursada em contabilista, né? Ela cuidava da parte de venda, de compra, da contabilidade, ela cuidava disso, né?

A partir do momento que ela foi embora, aí eu fiquei assim perdido, né? 
E: e você conseguiu reconstruir sua vida aqui também, nesse sentido financeiro? Conseguiu se reorganizar? Conseguiu? Conseguiu nesse tempo todo que ta aqui?

N: Nesse tempo todo já consegui uma boa parte, né?

E: você tem investido seu dinheiro no Brasil ou tem guardado pra investir aqui?

N: Não, eu tenho investido lá, eu tenho investido lá no Brasil.

E: então tem pretensões de voltar um dia?

N: Ah! Um dia a gente tem que voltar, né? Comprei lá casa e minha mãe tem uma chácara em Aquidauana e mora lá. Então essa chácara pertence também aos...aos filhos, né?
E: então você investiu lá então.
(Interrupção)

E: então você disse que a essa sua chegada a Portugal se deu com um certo estranhamento, você achou um pouco diferente?
N: Eu achei, na altura, eu sofri um...bastante por causa do frio, quando eu cheguei estava muito frio.

E: você chegou em que mês?

N: Em dezembro, eu cheguei em dezembro, tava muito frio mesmo.
E: muito diferente, né?

N: Hoje eu acho bom o clima, hoje eu gosto do clima, faz muito frio, mas é um clima bom. Agora...

E: já não se adapta mais ao calor de Campo Grande?

N: Até que se adapta sim, mas aqui o clima ta bom.
E: agora é melhor, né?

N: Já me acostumei, né?

E: o que você buscava encontrar aqui em Portugal quando veio pra cá E.?
N: Foi em princípio foi mesmo pra fugir, né?

E: sim.

N: Foi mesmo pra fugir, porque também eu tinha muito, porque como eu fiquei assim tratando de casa essas coisas todas, acertar conta em banco essas coisas todas, que a gente tinha conta em banco essas coisas tudo, depois fiquei sem opção. Assim, o que que eu faço agora, né? Fiquei sem dinheiro, sem nada, né? Trabalhei numa padaria, foi daí que eu conheci o P., né?
E: em Campo Grande?

N: Em Campo Grande, tava trabalhando numa padaria.

E: com é que você conheceu ele?

N: É assim, uma pessoa lá da padaria conhecia o escritório onde o senhor P. fazia, da firma, da empresa lá. E o P. perguntou pra essa pessoa se não conhecia ninguém, um pasteleiro ou um padeiro, queria uma pessoa pra trabalhar numa fábrica, né? 
E essa pessoa era cliente da padaria onde eu trabalhava e me conhecia e foi lá na padaria e me falou: E. você não gostaria de ir pra Portugal? Você trabalha muito bem, eu gosto das coisas que você faz, se você quiser ir nós vamos perder as coisas que você faz, não vai ser igual a que uma outra pessoa fazer, né? 
Então quando ela falou assim: você não gostaria de ir pra Portugal? 
Eu falei assim: era o que eu tava procurando. E em princípio já tinha intenção de sair, minha intenção era de ir pra nordeste, né? Do Brasil, tinha em mente, né? Pensei, vou juntar um dinheiro aqui, vou comprar a passagem e vou embora pro nordeste. Lá é um clima bom, né? Já tinha ido pra lá passear, aí mas pronto, era só...aí quando a pessoa perguntou: você quer ir pra Portugal? 
Eu falei: pronto é praí que eu vou.

Ela falou: se você quiser ir, você vai no escritório assim, assim e tal.

Aí fiz a entrevista com o P.. Foi eu, foi outro também pasteleiro de lá, aí o P. falou: então é você que vai.
Eu falei: quando?

Ele falou: a semana que vem.

Falei: já?

Ele falou: é só você arrumar o passaporte. E eu fui logo, fui e arrumei o passaporte, ele que comprou a passagem lá onde ele compra.

Ele falou: a passagem pode deixar que eu que vou...vou...a empresa que eu viajo, eu compro lá.

Falei: ta bom então.

Aí ele que comprou a passagem, nessa semana saiu o passaporte e eu vim embora. Cheguei aqui dia sete de setembro, dezembro. Dia sete de dezembro que eu cheguei aqui.

E: então foi uma decisão muita rápida que você teve que tomar.

N: Foi, foi rápido, mas eu já tinha em mente de viajar, de sair.

E: então foi a oportunidade que tava faltando pra você, você pegou e agarrou isso e veio embora. Então o primeiro motivo foi se afastar daquela situação que tava complicada e reconstruir sua vida aqui. E conseguiu reconstruir?

N: Em parte sim, né? É por exemplo, se eu ficasse trabalhando no Brasil de empregado, ia ficar mais custoso de conseguir algumas coisas que eu consegui, né? Aqui não, na época também tava bom, a moeda, né? Entre o Brasil e a Europa, a troca de moeda tava boa e eu consegui restabelecer parte da...da minha vida financeira.
E: em termos afetivos você disse que encontrou amigos, pessoas que te apoiaram, né?

N: Amigos e principalmente a família do patrão, né? Principalmente, o apoio mais foi deles, o P., a dona I..

E: e quais foram as características suas que foram importantes pra que você conseguisse ficar aqui, permanecer, criar vínculos e realmente se inserir aqui em Portugal, porque como você disse a sua prima não conseguiu, né? Voltou e você conseguiu ficar, então que características suas foram essenciais pra que você conseguisse ultrapassar tudo isso?

N: O que eu consegui foi em parte assim de me restabelecer financeiramente, né? A outra parte foi também o carisma das pessoas com quem...da dona I, do P., dos colegas de trabalho, essas pessoas também, né? Foi com quem eu fiquei assim...

E: ajudou.

N: Ajudou bastante eu ficar, né?

E: e você?

N: E a intenção de eu reconstruir, né?

E: então foi essa força de tentar reconstruir tudo isso, foi isso que te motivou, que você conseguiu passar por essas dificuldades iniciais que era a saudade, que era a falta do Brasil.

N: Exatamente, a saudade a gente tem, né? Mas o que superava era a garra.

E: a garra.

N: A vontade de vencer, de reconstruir, né? Então você...

E: então a sua experiência você veio numa situação já, vamos dizer assim de uma experiência negativa lá no Brasil, não é? Tava vivendo uma situação ruim lá.

N: Ruim, exatamente, tava...tava.

E: você já tinha algum, já tinha construído alguma coisa, perdeu.

N: Na cidade que eu tava já era constrangedor aquela situação que eu tava no momento, então tava um pouco difícil e eu tava procurando uma fuga, né?

E: Sim e conseguiu aqui.

N: E aqui, vamos se dizer assim, foi o meu refúgio, né?

E: claro, claro e pode reconstruir e restaurar suas forças.

N: Aqui eu consegui me restaurar, né? E uma coisa que eu me dei muito bem aqui foi o clima. 
E: mas você disse que sentiu muito quando veio, não?

N: Sim, mas assim eu achei que ia ficar...a gente sentia o frio, mas uma coisa que eu não adoeci, não fiquei doente, nunca fiquei doente aqui. Então acho que é o clima. Aí o ano passado eu fui no Brasil e fiz um check-up geral, né? No médico lá. Falei: vou aproveitar que to aqui no Brasil e vou fazer um check-up, né? 

E fiz, aí o médico ficou assim admirado, né? E falou: pra sua idade você ta muito jovem. Faz algum tipo de exercício?
E eu não faço, né? É a rotina, né?

Mas ele falou: ta muito bom mesmo.

E: quantos anos você tem mesmo E.?

N: Cinqüenta e um, agora em maio faço cinqüenta e dois, em maio, sou de mil novecentos e sessenta. Então aí, então eu me senti muito bem com clima, né? A gente não se sente gripado, nada disso, eu não sinto nada.

E: essa situação que você viveu lá no Brasil foi uma situação constrangedora? Da sua esposa ter ido embora com outra pessoa, de você perder seu patrimônio, isso foi ruim pra você em termos de auto-estima, se sentir traído, das pessoas, enfim, da sociedade saber do que aconteceu. Porque era uma situação...
N: Sim porque a gente era, tipo assim, uma pessoa pública, né? Então tinha muito, muitos clientes e tantos fornecedores, né?

E: e aí tinha que explicar toda a situação, então pra você foi vexatório?

N: Foi.

E: e aqui você conseguiu construir, primeiro porque as pessoas não sabiam da sua história e depois porque você estava num outro lugar.

N: Exatamente.

E: então pra você foi muito bom ter vindo pra cá.

N: Foi muito bom, foi. Foi bom mesmo.

E: e você acha que o E. de hoje é igual aquele E. que chegou no aeroporto dia oito de dezembro?

N: Não, hoje eu to um pouco, assim, diferente, né? Naquela época que eu cheguei aqui, né, então eu tinha assim, pronto, mesmo que eu tivesse um pouco de experiência e soubesse um pouco, mas adquiri mais experiência e to mais endurecido, né?

E: em que aspecto?

N: No aspecto assim de confiança, adquiri um pouco mais de confiança e um pouco mais de...de saber entender, né? Saber entender, analisar, né, a...a por exemplo assim, você primeiro você observar e procurar entender a s coisas, as conseqüências, né? Então a gente, hoje eu tô.

E: você está mais cauteloso.

N: Mais cauteloso, exatamente.

E: primeiro observa, vê e depois é que comete ou que toma alguma decisão.

N: Exatamente.

E: e você acha que o jeito de ser do...do português, de lidar com as pessoas é igual ao jeito de ser do...do brasileiro?

N: Não, é diferente. 

E: e você se acostumou com esse jeito?

N: Também foi um pouco...foi um pouco difícil, no começo também foi esse jeito. Lá no Brasil a gente tem um...mas depois eu aprendi que é o jeito mesmo do português, né?  
Lá no Brasil a gente tem um jeito mais, vamos se dizer assim, um jeito mais cauteloso de analisar e aqui eles são mais diretos, por exemplo de falar com a pessoa, eles são muito diretos e a gente procura não...não ser muito direto, né? Analisar primeiro, ver a pessoa e aqui não. Aqui eu sentia logo, no começo sentia muita dificuldade nisso, no jeito, né? Mas depois eu vi que era o jeito deles, né? Então quando você chega assim, você parece: Aqui ninguém gosta de mim, olha o jeito que ele fala comigo, ninguém gosta de mim. Mas não é, depois eu fui acostumar que é o jeito deles, e a gente vai ver, eles gostam de você, mas não demonstram, entendeu? Ao contrário do Brasil, a gente vai logo demonstrando que gosta da pessoa, que faz tudo e aqui não, eles gostam, mas do jeito...do jeito deles, né? É um pouco diferente.
E: e você se tornou mais fechado por causa disso?

N: Não, eu acho que não. Acho que aprendi também foi... ser também...mais aberto. Eu aprendi com eles também, eles são muito abertos, falam o que eles sentem, falam diretamente, né? Então...

E: o brasileiro fica com medo de magoar a pessoa.

N: De magoar a pessoa, exatamente.

E: então às vezes não fala tudo...

N: Eu aprendi também, eu acho que falando direto é melhor.

E: então você já ta um pouco aportuguesado, nesse sentido.

N: Já to aportuguesado.

E: até o sotaque já não é mais o mesmo.

N: Às vezes aqui mesmo perguntam se eu sou português ou brasileiro, você fala português fala brasileiro, agora não dá pra saber qual que você é.

E: então agora você ta em casa, ta se sentindo em casa.

N: Sentindo em casa.
E: e quando você vai pro Brasil você se sente diferente lá ou não?

N: Olha, eu acho que me sinto um pouco diferente lá. 

E: sente?

N: Já me sinto já.
E: então quando voltar pra lá, caso voltar vai ter que se readaptar lá.

N: Se readaptar lá, né?

E: então você não é mais o mesmo que saiu de lá...há doze anos atrás.

N: Há doze anos atrás, eu já sou diferente. Chegando no Brasil eu já sou português, né?

E: e que balanço você faz E. dessa sua empreitada, dessa sua decisão de vir pra cá, você acha que foi uma decisão acertada, enfim, no final das contas, se você tivesse que fazer um balanço pra fechar.... a história da sua vida. Você acha que foi uma boa opção, não foi?

N: Não, foi uma boa opção, aprendi bastante, né?

E: mesmo ter deixado o filho lá?

N: Ter deixado o filho lá foi bom. Porque o filho é bastante cabeça, né?

E: ficou com a mãe.

N: Ficou com a vó, na altura que eu vim ficou com a vó. Mas hoje já ta com a mãe. A mãe dele também ta bem, ela é gerente do Boticário lá, né? Então ela também ta bem.
E: então a família lá ta bem e você agora ta se sentindo bem. Foi uma boa experiência?

N: Foi uma boa experiência, por exemplo, se eu agora voltasse pra lá eu poderia abrir lá uma pastelaria com bastante novidades, né? Lá em Campo Grande não tem e eu já agora consigo fazer. 

E: então ta pensando nisso pra um futuro?

N: É pra um futuro, né? Até antes, até pode ser antes. De eu ir, dependendo se o filho quiser começar. Ele não quer esse ramo, né? O ramo dele é informática.
E: hum, hum.

N: Mas eu tendo, montando um negócio de pastelaria também vai precisar de informática, né? Ele pode ser útil.

E: mas também vai ter que ensinar as pessoas lá a fazerem, né E.? O que você faz aqui, o que você aprendeu aqui.

N: É e eu fazer junto com as pessoas pra ficar, eu fazer com a minha receita daqui, né? Daí e qualquer receita agora de massa folhada, massa folhada e bolo seco, bolo de amêndoa, que aqui tem muito, né? Que aqui trabalha na base da amêndoa, né? Então são receitas que eu já consigo dominar, eu consigo fazer. Então uma pessoa vê a receita, mas se não fizer o processo certo nunca sai bem, né? Então eu já tenho essa prática de fazer o processo, né? E criar uma receita.

E: então é uma opção pra você no futuro ter lá o seu negócio com a experiência que você trouxe daqui, né?

N: Exatamente, já tenho uma boa experiência, né? Que lá eu fazia só pão, né? Todo o tipo de pão.

E: que bom, então vamos dizer que no frigir dos ovos, na totalidade da experiência você fez uma boa escolha, foi uma escolha sem pensar muito, porque em uma semana, não é?
N: Eu já tinha pensado, né? Mas parece que era assim, eu já tinha pensado em sair daquele ambiente, ou ia pro nordeste ou ia pra Portugal. Mas Portugal eu vinha...lá pro nordeste eu ia assim, né? Sem direção, ir lá procurar e em Portugal não tinha coragem de vim procurar, tinha que vir direcionado. Já tinha pensado nisso, daí quando surgiu essa oportunidade eu agarrei mesmo.
E: que bom, que bom.

N: Aí quando eu fui lá na entrevista com a psicóloga da empresa onde o P. trabalhava e ela falou assim: olha você vai pra um país muito longe, do outro lado do oceano. Você tem que pensar bem, porque lá você ta sozinho, não tem, não tem família, vai ter só pessoas estranhas, se você não tiver acostumado viver sozinho junto com pessoas estranhas, você pensa bem se você quer ir.

Falei: eu quero, não vou me arrepender não. 

(Resposta): você também não pode voltar de seguida.

Eu falei: não, não quero voltar eu quero ficar lá.

(Pergunta): você ta decidido então?

(Resposta): to decidido.

Fez bastante pergunta, né? Aí eu fiquei. Depois de um ano, acho que um ano que eu tava aqui liguei pra ela. Ela me deu o número, né? Aí liguei pra ela.
E: como é o nome dela?

N: É...

E: E.?

N: Não, começa com O, E. acho que é E. uma coisa assim. Eu tenho lá em casa, acho que ainda tenho lá ainda. Mas liguei pra ela uma vez só, depois nunca mais liguei.

E: pra dizer a ela que você tinha...

N: Pra dizer a ela que eu tava aqui, tava bem e não queria voltar pro Brasil.

E: Ah!

N: E. o nome dela, a psicóloga, ela fez bastante pergunta. E eu falei: não, eu to decidido mesmo.

E: e deu certo.

N: E deu certo.

E: que bom, então ta. Você queria falar mais alguma coisa E. que você acha importante.

N: Não, acho que ta tudo.

E: Então obrigada E.

N: Ta tudo mesmo.

15

